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medida que se vae appro-9

A ¡'imando o dia da eleição,

vão redobrando de furia as

boates do blóco-p'redial. Dão-

se .as mãos, em fraternal con-

vivio, inimigos figadaes, fran-

quístas e progressistas, migue-

listaa e oaohriatas. Percorrc

em automovel, abandonando

os serviços publicos toda a fa-

minta alcatea, para subornar

os pobres que ainda crêem nos

homens do descalabro predial

Por toda a parte se insinuam

formidaveis mentiras, por to

da a parte se exerce a maio›

corrupção, e o cléro ignorou¡

te e máu exerce pressão sobri

na ingenuoa, pobres de espiri

to, incutindo-l'bes a ideia d

_que a guerra ao governo agra-

dar¡ a Deus, dará direito a

um milhão de indulgencias c

tirará. uma centéna' de almas

*do Purgatorio. Tudo doido l

.Relapaos confessos, os do bló-

eo-predial, não vêem o triste

sudorio dos ultimos governos

Não vêem que os factos passa-

dos ha dous annos a esta par-

te estão bem patentes na me-

moria _de todos; que a oppo-

“aição feita ao governo é acin-

° s pas, velhaca, sem credito; que

. blóco-predial tem atraz de

ai um sudario de vergonhas

com que conspurcou o paiz.

Essas vergonhas não pó-

.dem equecer. Não póde es-

"quecer o ruinoso tractado com

o Transwal em prejuizo de

Lourenço Marques, tractado

firmado por um ministro sabi-

do do antro dos Navegantes;

S não pôde esquecer a vergonho-

Q_ sa questão Hinton, que ia cus-

tando ao pais alguns milhares

”Ç.. «de contos; e não póde esque-

*oer esse assombroao descala-_

- . ibro do Crédito-predial, onde os

' globos sedentos se refastelaram

i á. larga. Nada d'isso póde es-

___,'-quecer, não esquecerá.

E apregôam-se- accentua-

5 amente monarchicos! Pois

dem assim chamar-ae aquel-

ea que, ao lado dos republi-

canos e miguelistas, combatem

' ig governo ? Pódem ser monar-

ehicos aquelles que, apenas

postos fóra do poder, passa-

Iam logo a aggredir o rei E' Pó-

4. às: ser monarchicoa os ho-

me “que, no poder, só cuida-

m de comprometter as inati-

com a sua politica bai-

, _ :ais de vinganças, com a sua

#Ministração perdularia, com

@na falta de palavra ? Pódem

*tmnarehicos os homens que

¡politimo mez do reinado pas-

-aaiio sem violentos artigos lan-

;Qam sobre a corôa as maio-

“:Iiccusações, aquelles que a
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. , ›.- orgânica próva de que eram

' oiiírehicos, a próva real de

' quoxltuavam a monarchia, só

a I poderiam dar collocando-se

..laio do governo contra os

“inimigos das instituições. Essa

' im¡ St a tirassem, ninguem te

'da o (Breito de duvidar da sua

“montamos. Mas combate-

* rala o governo ao lado dos ini-

i migas da coroa, alliados com

l

 

ellea, com elles feitos, não pó-

de ser, não se comprehende.

i
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Quando no ultimo quartel

do seculo passado o grande es-

tadista Fontes Pereira de Mel-

lo, vulto gigantesco do nosso

constitucionalismo apparecia

accusado de ser o valido d'el-

rei D. Luiz, as gentes progres-

sistas ameaçaram o rei com a

abdicação, e fartarsm-se de o

insultar só porque elle lhes

não dava ensejo para se farta-

rem á lauta mêsa do orçamen-

to. No reinado d'el-rei D. Car-

los ainda o partido progressis-

ta aggrediu, e insultou o mo-

narcha quando elle não annuia

aos seus caprichos, e o jornal

official do partido progressis-

ta, o verrinoeo Correioada-nou-

te, em artigos (le 10, 13, 14,

15,17,18 e 20 de janeiro de

1908-dirigiu ao rei os maio-

res insultos, Não é, portanto,

para admirar que hoje esse

mesmo partido, mancommuna-

do com francaceos. naciona-

listas e, indubitavelmente, com

os republicanos, diriia ao rei

todas as accusações, porque

lhe faltou o poder. Em 1906,

quando o franquismo foi feito

governo, alliou-se com os pro-

gressistas para ter a maioria

contra os regeneradores e dis-

sidentes. E depois? João Fran-

co encontrando-se servido, ça-

corraçon, é o termo, os pro-

gressistas de seus alliados e

então cahiu Troia. Levanta-

ram-se contra o governo, cha-

maram ao rei inconsciente, -

veja-se o Correio-da-noute de

20 de janeiro de 1908, _dis-

séram que o governo tinha o

rei debaixo do joelho, accusa-

ram o rei de governar, fizéram

mais, disseram tudo. Não ha,

pois, motivos para reparar na

furia do bloco-predial. Está no

seu programma, está no seu

papel.

Com respeito a suborno,

não será máu lembrar o suc-

cedido ha annos, em Villa-no-

va de Gaya, quando o chefe

progressista do Porto, dr. Leo-

poldo Mourão, gastou vinte e

tantos contos da fortuna que

herdou de seu sogro para ba-

ter o conselheiro Wenceslau de

Lima. Outros factos poderia-

mos lembrar contra a grei na-

vegantina, sempre ineoheren-

te e sempre incorrecta nos

meios que emprega para ven-

cer os seus adversarios.

Talvez um dia façamos his-

toria, historia detalhada da fór-

ma como se obrou com dois

grandes homens d'esta terra,

contra quem o navegantismo

praticou as maiores e mais ne-

gras ingratidões. D'alli viéram

aggravos sobre aggravos con-

tra uma ftmilia que por o ser-

vir com dedicação tudo soi-

freu. Não vae longe a epocha.

Está viva a triste recordação,

na memoria de todos nós. O

progressismo, o navegantismo

é isto, tudo o que ha de men-

tido, de falso e de ingrato.

Querem mais exemplos da

sua alta incapacidade? E' só

pedir por bôcca.

Continue a furia, que Pas-

teur deixou remedio para ella.

Pouco falta para se vêr como

ella ha-de ser curada pelo pais

farto de promessas falsas, de

falazes promettimentos.

Querem mais provas? Nin-

guem como nós Ih'as póde for-

necer, e aqui estamos para fa-

zel-o quando fôr preciso

Mala-do-sul

  

LISBOA, 16-8-910

s opposições desnorteiam.

Não ha sol que as aqueça.

Desde que se lhes vestiu o col-

lete de forças e se lhes põz o

capacete de gelo, as opposições

perderam de todo a noção da

propria existencia. E' vel-as,

coitadas, pelos atalhos pedre-

gosos por que se metteram.

Mãos e pés escorrem-lhes san-

gue. As urzes cortam-lh'as.

Tem eriçado de espinhos o

chão que pisam. Abandonam-a

as ultimas esperanças. Já as

não tinham sobre a eleição de

Lisboa. Agora levam-lhe o res-

to as noticias que de toda a

parte lhes chegam.

Pobres opposições! Che.-

gamos a ter dó d'aquella bOa

gente. Boa gente, sem duvida.

E ha quem pense que, cortan-

do-lhea os podres,não fica na-

da são! E' ruindade, é má lin-

gua. 'Pois ha por lá muita coi-

sa boa ainda. A começar pelo

chefe. . .

4-0' Foi suspenso de exer-.

cicio e de vencimento. por 15

dias o auditor da Guarda. O

governo, no uso do seu direito,

applicou a doutrina do artigo

317.° do Codigo-administrati-

vo, conformando-se com as in

formações das repartições com-

petentes sobre o assumpto,cu-

jo parecer é desfavoravel áquel-

le funccionerio.

4... O Diario publica ámav

nhã o decreto confirmando a

eleição dos srs. João Albino de

Sousa Rodrigues para gover-

nador do Credito-predial. To-

ma posse na quarta-feira.

...a Em breve será decre-

tado pelo acto adicional o or-

çamento colonial, constando

que os saldos nas respectivas

províncias serão applicados a

melhoramentos das mesmas.

.o. Foi muito concorrida

a missa que a redacção das

Novidades mandou celebrar por

alma de Emigdío Navarro.

4.. O conselho de Estado

é convocado para o dia 22,

por motivo de creditos espe-

ciaes para despezas com as

missões estrangeiras que vem

em breve a Lisboa, como dis-

se.

4.. Consta que o sr. mi-

nistro da marinha vae estudar

o projecto do seu antecessor

relativo á questão do alcool de

Angola para depois de modi-

ficado apresentar ao parla-

mento.

.ça. O sr. ministro dos es-

trangeiros tenciona remodelar

os serviços do seu misterio.

4.. O sr. ministro da ma-

rinha conferenciou com o ca-

pitão de mar eguerm, sr' Mot-

ta e Souza, promotor dos con-

selhos de guerra e marinha

sobre o caso de contrabando

do arsenal. O ministro ainda

hoje não lançou despacho ao

processo relativo ao engenhei-

ro naval, ar. Manoellos Ferraz,

sendo a resolução só conheci-

da amanhã, constando que el-

le manda submetter o referi-

do official a conselho discipli-

nar.

4.. Consta na Figueira

da Foz que el-rei irá alli de

visita em automovel no dia

20, demorando-se algumas ho-

ras.

Jota.

iinuunns - tunrliiin

“ontem de manhã espalhou-se

na cidade a noticia. de ha-

ver sido dada ao sr. dr. Vaz

Ferreira a demmissão do alto

cargo que entre nós exer-

ce, de governador civil do dis-

tricto.

Viera, a nova, n'nm guar-

danapo grosseiro, em forma

de telegramma e com a chan-

cells da commissão eleitoral

do blóco em Lisboa, para o

chá da manhã dos seus auxi~

liares d'aqui, que se apressa-

ram a. tornei-a publica, aiii-

xando-a em placard pendente

das abas do chapeu dos seus

alviçareiros.

Deram-lhe credito os in-

genuos, os ingenuos da grei,

por que os não ha fóra d'ella,

e com elles os que, estranhos

ás machinações da politica,

mal pensaram em que, com

rara inhabilidade, o blóco vi-

nha assim trazer a publico a

confissão da sua fraqueza.

E' tal o pavor que o resul-

tado da proxima eleição espa-

lhou nas linhas dos colligados,

que tudo lhes serve para ani-

mar e conservar por alguns

dias na ñleira os que d'ella se

preparam para fugir.

A opposição dos fortes, dos

destemidos, precisa de lançar

no campo o pregão falso das

disenções entre a familia poli-

tica da situação, para poder

imprimir um pouco de calor

no seio frio dos seus. Servic-

lhe aquelle meio. Servem-lhe

todos os meios. Ainda mesmo

os mais disparatadoa e os de

maior sem razão. Até os que,

logo depois, podem ser d'um

sopro desmentidos.

Foi o que succedeu com

este. A curto espaço e apezar

da negação de fé que o publico

deu ao boato, vinha á rua um

desmentido solemne, que pu-

blicamos em supplemento, lar-

gamente espalhado na cidade.

Eis os seus termos:

 

«A colligação predial enviou de

Lisboa, esta manhã, aos seus re-

presentantes aqui, e fêl-a natural-

mente expedir tambem para outros

pontos do districto, a communica_

ção de que havia sido demittido do

cargo de governador civil d'Aveiro

o sr. dr. Henrique Vaz Ferreira.

E' absolutamente lnexacto,

O sr. dr. Vaz Ferreira tem hoje,

como hontem, a plena, a mais ple-

na confiança do governo, e, assim,

continuará. administrando o distri-

cto com o acerto e prestígio com

que o tem feito até agora. Só a

demenoia dos dirigentes da colli-

gsção, que se vê perdida em toda

a parte, seria capaz de a levar a

enganar os proprios eorreligionarios

com noticia que, horas depois, co-

mo o está sendo já, podia e devia

ser terminantemente desmentida.

0 lim do balão que se atirou

para os espaços é conhecido. Ha-

via em vista ferir a nota do desa-

nimo entre as boates governamen-

tacs, que teem trabalhado denodal

demente e decididamente ao lado

do seu chefe.

Inventa a oolligaçlo outra peça

de eifeito. Como a esta, a opinião

dará o credito que lhe merecem as

gentes prediavsn.

A colligação, mal orienta-

da, como se vê, precisou de

lançar mão do falso expedien-

te para armar aos votos que

lhe. fogem.

E' uma solemne confissão

da sua fraqueza. Ainda a não

vimos maior. A'manhã virá

outra. No dia da eleição ha de

fugir vergonhosamente da ur-

na.

 

Chapeiaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho-

mem e ereança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

eiras. Guardasoes ein todas as qua-

idades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de todos as qualidades para a esta-

ção de verao. Chique, bom e barato.

o NL_J_NCIO
Esquecendo a sun delicadas

especial situação entre nós,

o nuncio Toni¡ permittiu-se a

liberdade de pregar, ás escan-

caras, a guerra santa contra a

causa liberal e os seus ade-

ptos. Na cabeça do rol collo-

con s. ea.il alguns dos homens

mais eminentes d'este paiz, e

entre elles 0 sr. José d'Alpoim,

para quem só faltou pedir a

forca.

Perdeu o tempo e as pa-

lavras, e perdeu mais uma

occasião de ser prudente. De-

clarou-se adversario intransi-

gente da liberdade e dos seus

principios de ordem e dejusti-

ça, fallando com arrogancia

impropria, dissertando sobre

coisas e pessôas que, melhor

orientado, não teria attingido.

Mal fez o sr. Tonti. A ir-

reñexão vae custar-lhe desgos-

tos que bem podia ter evitado,

a que devia ter-se poupado.

Assim o quiz, assim o te-

rá. Que lhe soñ'ra as conse-

quencias agora.

Ao governo impõe-se o

dever de convidal-o a que sáea

das fronteiras. Não póde per-

manecer dentro d'ellas quem,

como o nuncio, assim se pro-

nuncia contra o paiz que o to-

lera ainda a dentro dos seus

muros. Os liberaes sabem tam-

bem o que lhes cumpre fazer.

m

Cartões de visita

   

. ANNIVERSÀRIOS

Fazem annoa:

iioje, a sr.a D. Ermelinda de

Mello Cardoso.

A'manhã, a sr.“ D. Magdalena

Leitão, Anadia; o sr. Fausto Correa

Galeão, Ovar; e o menino Manuel

innocencio Ferreira Estrella.

Além, o sr. Manuel Luiz Torres

Antunes, Lisboa.

Ó REGRESSOS:

Regressou de Lisboa o sr. dr.

José Maria Soares, esclarecido clini-

co local e digno vice-presidente da

camara.

-Qo- Vindo de Manaus chegou á

sua casa de Ovar o sr. .lose Rodri-

gues de Graça.

Í ESTADAI:

Esteve em Aveiro o sr. dr. An-

nibai de Bettencourt, notavel medi-

 

co e director do «institutobacterio-

logico de Lisboin.

Qo- Tambem aqui vimos o sr.

Alfonso Themudo, ollicial da guarda

municipal do Porto, que se acha

com sua familia a banhos na Costa-

nova.

40- Estiverain tambem em Avei-

ro os srs. dr. Victorino de Pinho,

Venancio Rodrigues. Manuel Henri-

ques, Thomaz Nobre de Carvalho,

padre Manuel dos Anjos Junior.

Í DOENTES:

.Ia vimos na rea, completamen-

te restabelecida da grave doença

por que passou, o beinquisto cida-

dão e nosso estunavel amigo, sr.

José Maria de Carvalho Branco.

40- Tambem jà se encontra

completamente restabelecida a sr.“

D. Leliosa Marques Fernandes, es-

posa do sr. Antonio Germano da

Silva Homem, socio de uma impor-

tante casa commercial de Perde-

lhas. Estimamos.

40- Tem guardado o leito, com

um ataque de influenza, o nosso

bom amigo e belnquistu proprieta-

rio em Recanlães, sr. Joaquim Ru-

drigues da Graça. Fazemos votos

pelo seu prompto restabelecimento;

O VILEGÍATURA:

Veio, como de costume, passar

esta quadra de descanço à sua casa

de Eixo, o nosso bom amigo e con-

siderado commerciante iisbouense,

sr. Manuel Saldanha.

4.- Segue para Paris, em vis.

gem de recreio e estudo, o sr. dr.

Samuel Mais, Conhecido e apreciado

clinico em llhavo.

*Segue tambem para a Guar-

da o nosso apreciavel patricia e

amigo, sr. Luiz Cypriano de Mello

Guimarães.

4o- Regresssram de ilespsnha

os srs. Antonio Augusto d'Ollveira,

digno escrivão de fazenda n'este

concelho, e lioqne Ferreira, activo

commerciante local.

. THEBILAS E PRAIAS:

Regressou da Curia, onde este.

ve algum tempo em tratamento, a

sr.a D. Rosa Mourão Gamellas, di-

gna professora da Escola-central da

Vera-cruz.

4o- Seguiu para Espinho, com

demora de alguns dias, s sr.' D.

Maria dos Prazeres ilegalla e suas

filhas D. Maria e D. Ela Regalla.

*Estão em Vizella, a 'nao

das aguas, a sr.' D. Celina Martins

Santhiago e seu primo o sr. .lose

Taveira.

. CONSELHEIRO JOSÉ DYÂLPOXMZ

Desde segunda-feira que se en-

contra incommodado com um ata-

que de gota, que c não deixa sahir

de casa, o nosso prestigicso amigo

e chefe politico, sr. conselheiro .lo-

se d'Alpoim. Desejamos as melho-

ras do illustre enfermo.

 

NA AGONIA

08 bloqueiros estão na agonia,

não obstante a arrogancia

de sobre cujo pinaoulo fallam

a gente pelos canudo-s da sua

imprensa.

E' ouvil-os. A dar-lhes cre-

dito, seria de vel-oa em breve'

a dominar o mundo!

Bem sabem ellea com que

força contam e que derrota os'

aguarde. Entretanto bleac-

nam de fortes e não ha dia”

em que não sppareçam com

intrigas, em que já. poucos.

crêem. Em torno da eleição da'

Lisboa tem ellea empregado

os ultimos cartuxos da sua lo-

gica eleiçoeira. não conseguin-

do maia do que dividir a vo-

tação.

Os bloquistaa sabem bem

que os seus candidatos não pó-

derão ser eleitos, porque nlo

contam com a votação india-

pessvel. Sabe-o bem, mas .por

que o seu lite é dividir dimi-

nuindo a Votação monarchica¡

  



para que augmenteomais p'os'-

sivel a republicana, todos os

seu esforços tendem para que

a divisão se ,taça _e se allirme

no dia das eleições.

E eis como os #delissimos

monarcliicos_ incondiccienaes

do bloco que da corôa se con-

fessavain vassalos e servidores

estão agora procedendo! E de-

claram-se ainda monarchicos!

Pois é 6 custa da instituição

monarchica que estão fazendo

praticamente o triumpho dos

republicanos!

 

informaçao local

. .i Folhlnh- ¡vela-on-

.. (l909).-Dia 17--00meçam

os trabalhos de estacaria para o

caes de accesso na Bestida.

t Seguem d'aqui muitas fami-

lias para banhos para as difl'erentes

praias do litoral.

Dia 18-A camara resolve ca-

nalisar es sobejos das aguas du

cbafariz do Espirito-santo para o

Jardim-publico e arruamento da

avenida Albano de Mello.

Dia 19-Nota-se grande falta dc

hortaliças e fructas no mercado.

g Vem a Aveiro o sr. Luiz Bil-

lema, engenheiro-custe de constru-

cção do caminho de ferro do Valle

do Vouga, afim de estudar a manei-

ra de trazer aquella linha ã cidade.

J Tempo secco e lindíssimo.

Camas-a municipal de

Aveia-o. - Resoluções da sessão

de 16 do corrente. Presidencia dc sr.

,Gustavo Ferreiri Pinto Basto. Cem

pareceram os vereadores em exer-

cicio, srs. Henrique Rodrigues da

fiesta, Domingos Pereira Campos,

.lose dos Reis e Avelino Dias de Fi-

gueirede.

.r Feita a leitura e approvada

s acta anterior, a Camara resolveu

Aucterisar a recanstrucçãe da fonte

do Olho, em Sarrazolla, a cujos tra-

balhos presidirã o vereador, sr. Ro-

drigues da Cesta; e

Pôr em arremataçãe o balastra-

mento do lanço d'estrada compre-

hendido entre Mamodeiro e o Cru

aeiro do Carregal, aliixande para is

se os respectivos editaes.

.i A requerimento dos interes-

sados deliberou auctorisar Francis

co Thomaz Lameiro, lavrador, da

Povoa do Vallade; José Vieira das

Chás, lavrador, do mesmo logar;

Manuel José da Silva, proprietario,

de Sarrazolla; Zacharias Pereira, de

Villar; José Lopes do Casal Moreira,

empregado publico n'esta cidade;

Antonio Pereira, canteiro, tambem

d'esta cidade; e Luiz de Deus da

Loura, negociante, tambem d'Avei-

.ro, a precederam as reparações e

construcções solicitadas.

.i Os moradores do logar de

_Nariz -pediram tambem a constru

cção d'uma fonte, que a Camara de

cidiu fazer.

.a Pediram mais, sendo atten-

dides, os moradores de Marco de S.

Bernardo a constrncção d'um cami-

nho na Lamarosa; e

Manuel Nunes da Maia, de S.

Bernardo, a entrega da asylada Ca-

rolina de Jesus, sua sobrinha e all

lbsda.

Impacto de ..nar-NU

anne economico findo o imposto de

sello cobrado pela circumscripção

aduaneira do sul produziu reir

!87:9975965. Esta importancia te-

ve a seguinte constituição: Lisboa,

159:“95045; Setubal, 9113115392;

  

(2)

@3

CASO ALVES DIAS

Já houve quem chamasse

doidos a Socrates e a Pascal,

quem alcunhasse de atheu,

ignorante e não sei de quantos

outros nomes, a Herculano, e

tnenolassificações em nada al'

tetáram o alto apreço em que

são tidos esses homens extra-

ordinarios. Se o processo ins-

taurado ao soldado Bento Jo-

sé é um romance ou uma tra-

gsdt'a, vae o leitor decidir em

ultima instancia depois de ler

cats livro, eacripto com a maior

imparcialidade. Verá que ap-

plioando «o principio tão acon-

selhado por Mabillon,-6 ne-

cessaria a critica para distin-

guirmos _as historias verdadei-

ras das falsas; para não dar-

mos“credito a_ vans opiniões, . . .

ptc, ha-de fazer a justiça devi-
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gresso de Lisboa e sr. dr. Jose Ma

ria Soares lrazia,com outras, uma

mala de mão, que na estação d'es-

ta cidade ou no caminhe lhe foi

roubada quando já posta no carro

em que d'alli veio para a cidade.

Não deu sua ex.l pela aventura, de

 

Faro, 1:9745271; Villa~real de San- to, foi transferido para e Seixal o

to Antonio, 5:0216972; Villa-nova

de Portimão, &17015978; Beirã (Gas

telle de Vide), 4656058; Elvas,

lzlãlõllô; Lages, 3:7825534; e .

Olhão, 2:8516599 reis.

G alunagem.-No seu re~

forma que, quando chegou ao Pha-

rol, onde actualmente se encontra

com sua familia, foi que notou a

falta. '

Apresentou queixa no commis-

sariado, sendo a final descoberta a

mala no Canal de S. Roque, entre

as tamargueiras, aberta e com falta

apenas de uns botões' de ouro, de

punho, que s. ex.a alIi trazia. A

roupa branca que vinha junta ficou

intacta. A polima procede.

As vinhas. _Continuam a

defecar as uvas em diversas vinhas,

devendo ser fraca a colheita d'este

anno. 0 considerava! desenvolw-

mento de oixlie fel-o a irregularida-

de da temperatura por que este ve-

rão se tem passado.

Entretanto os vinhos não teem

subido de preço, porque ha muito

do anno findo, continuando-se a

vender e que existe a l1.50 e 500

reis os 20 litros. Na Bairrada esta

a 360 e !iOU reis.

Correio de Aneis-o.-

Ainda continua a dança. Agora foi

ao sr. Jose de Miranda Sarmento,

2." aspirante da estação de Aveiro,

que coube a vez de ser transferido

para o logar de coadjuvante do che-

fe dos serviços da mesma estação,

e ao sr. Joaquim Augusto da Silva

Lobo, aspirante auxiliar, exercendo

este cargo, de ser transferido para

a mesma estação.

g' Voltou ao serviço de distri-

buidor o sr. Leevegildo Mathias de

Mello.

0 calor. - Os dois ultimos

dias da semana finda foram d'um

calor verdadeiramente tropical.

Nos campos deram-se alguns ca-

sos de insolação no gado.

Taxas postarem-_Na cer-

rente semana vigoram as seguintes

taxas de emissão e conversão de

vales internacionaes: franco, 191

reis; marco, 236; coroa, 200; pese-

ta, 180; dollar, M5050; esterlino,

*'19 a' 32.

a l'¡8.-Um dos tripulantes

do moliceiro n.° 5620, teve ba dias

a infelicidade de cahir â cale, nas

proximidades da Costa-nova, onde

fazia a sua colheita de adubos. Não

poderam valerclhe os companhei-

ros, mas o arrojado banheiro, Ma-

nuel Pardal, que ouvira gritos, im-

mediatamente se lançou á agua e,

com sacrifício da propria Vida, pou-

de salvar e pobre naufrago, que era

um rapazinho de 14 annos apenas.

Pela imprensa.-Os nos-

sos presados collegas Concelho de

Estarreja e Ovarense fizeram a

transcripção dos nesses artigos Fal-

lar claro e Feroet opus. Agradece-

mos.

lava exouI-Ião.-Deve

realisar-se ne proximo domingo uma

excursão de Espinho a Oliveira de

Azemeis, promovida pela Nova tuna

de Paços de Brandão. Faz-se em

cemheyo cepecial, formado em Es-

pinho, e com paragens em todas as

estações até a Villa da Feira. O

preço, ida e volta, é de 300 reis.

Transfer-encim-Da ce-

marca de Benavente, onde estava

exercendo o cargo de juiz de direi-

w

da áquelles que pretenderam justiça em tal processo, impen-

transformar um hediondo cri-

me n'um desastre. E, desde já

e previne de que os chacórvos

vla actualidade, apesar do seu

moderno Vestuario, são muito

mais nocivos do que aquelles

pobres diabos, que vestiambu-

rél e traziam corda á cinta.

Ao trazer a publico a serie

de diligencias, que empreguei

para chegará irrefutavel con-

clusão, que Alves Dias foi assas

sinado, apenas tenho em vista

pugnar pela verdade, pois en-

tendo ser esse o dever de todo

o homem, quando vê a verda-

de dos factos de que tem per-

feito conhecimento, deturpada,

quer por ignorancia, quer por

má fé. Em qualquer dos cases,

a luctaé necessaria, imprescin-

dível, para todo aquelle que

preso os dictames dasua cons-

ciencia, c que se não impórte

com as ameaças de energume-

nos, ou com a malquarença de

cretinos.

Tendo sido o promotor de

illustre magistrado, nosso bom ami-

go, sr. dr. Alfredo Monteiro de Gar-

value.
    

  

  

  

povos do Seixal. 0 seu novo juiz é

um caracter austero e um magis-

trado dignissimo.

to «Sines-s. - Abriu no 'do-

miogo o seu nove estabelecimento

de machines de costura a compa-

nhia fabril «Singer›, que ha 30 an-

 

     

   

    

  

   

  

   

   

   

 

  

 

  

_ Enviamos sinceros parabens aos

loiro estabelecimen-

ues se achava estabelecida na rua

de José Estevam, n'um elegante

predio da avenida Bento de Moura,

em frente do Mercado Manuel Fir-

mino, com uma lnstallação verda-

deiramente moderna, arte-nova, que

o torna um dos estabelecimentos

mais lindos d'esta cidade.

Era explendida a exposição dos

trabalhos artísticos de bordados, em

quadrOS, de figura, flores, paysa-

gem; bordados abertos einitando eu-

tremeios; blusas com escapulario

todo bordado; vestido de bébé e

almofadões, além d'outros variados

trabalhos miudos, todos executados

com as machines de coser, de bo-

bine central e horisental, da sua

afamada fabrica, que servem para

toda a classe de trabalhos domesti-

cos, além de muitas e eriginaes

applicações que representam os

mais recentes progressos da me-

clianica.

Foi grande a concorrencia alii,

e todos sabiam encantados, gaban›

do os productos expostos, não só

pelo seu merito como pela sua no-

vidade e simpficidade, demonstrada

preficieutemente e a vista de publi-

co pela sr.a D. Maria da Gloria San-

tos, empregada-berdadora, que e

mestra na materia e se presta a

ensinar as freguezas.

E' tambem grande o sertimen-

to das differentes machiuas da casa.

Ao sr. Manuel de Sousa Gouvea,

digno gerente, que ã comprovada

competencia allia as mais delicadas

e altenciosas maneiras, que lhe tem

conquistado geraes sympathias,agra-

decemes o amavel convite que nos

dirigiu e felicitamel-o pelo brilhan-

te exito, assim como tambem a Ca-

sa Singer, que gosa de fama uni

versal.

Nomeação. - Foi elevado

a catbegoria de conege da Sé de

Loanda o nosso amigo, revd.” sr.

José Simões Maio, que d'aqui foice-

mo secretario do nosso illustre pa-

tricio, sr. D. João, bispo de Angola

e Congo. Foi uma merce bem cabi-

da, porque e agraciado é um eccle-

siastico á altura de bein se desem-

penhar do cargo. As nossas felici-

tações.

Pol r¡a.-N'estes dias cal-

mosos, em que o calor aperta, é

consoladir procurar as frescas bri-

sas do mar e andar na ria a gosar

es seus encantadores panoramas. E'

o que fazem muitos felizes, quasi

todos os dias, embarcando no caes

em direcção uns ã matta do Moran-

zel, outros a S. Jacinthe, Pbarol, Tor-

reira, Cesta-nova e Gafanha,jã se sa-

be acompanhados do competente

farnel, predominando a caldeirada

para abrir o apetite.

As lanchas a vapor tambem

teem sabido em passeio pelas cos-

tas.

Em tor-no do dista-¡-

nim-Junte de um grande sobre¡-

ro, na estrada municipal de Anadia

a estrada real, foi ba dias encontra-

do um homem morto.

Duas mulheres velavam o cada-

ver, todo banhado em sangue, cho-

rando amictivamente.

0 infeliz chamava-so Francisco

É

 

de-me o dever de vir á impren-

sa restabelecer a verdade dos

factos, que tanto tem side de-

turpada, e lavrar um protesto

contra tudo quanto se fez, e

se tentou fazer, para. desnorte-

ar a opinião publica acerca do

crime.

E, declaro, que assim pro-

cede no plenissiino uso de um

direito, que me confére o pa-

ragrapho 3 do artg. ~145 da

Carta constitucional da mo-

narchia, e no cumprimento de

um dever, dizer, a verdade to-

da.

Desde que se prégou con-

tra mim uma guerra santa

por eu ter.sustentado, e ainda

sustento, que Alves Dias foi

assassinado, não podia deixar

de vir a publico expor o que

fiz para não acceitar, por abse-

lutoiuente falsa, a hypothese

de um desastre. Não venho dc-

fender-me; venho dizer quaes

as diligencias que empregiieí,

e mais nada. Nem eu tenho de

Martins, da Ferraria, e fallecera de

uma congestão pulmonar, quando

com sua familia regressava de Ana-

dia. onde havia ido tratar do ln-

ventario de seu pao.

edade, filha do serraiheiro, sr. Jea-

quim d'AImeida Valente, d'Agueda,

metteu a mãe dentro d'uma bóia de

pão de milho que acabava de aahir

do forno, queimando-se a ponto de

a fazer bolliar até ao pulso.

do-se ao poço d'um quintal, no Cal-

vario, Azemeis, uma infeliz de ne-

me Rosa do Frio. Acudiram-lhe a

tempo de evitar tal desgraça.

nandes Quaresma, de Casal de Al-

'de sangue.

      

  
  

   

  

    

   

  
    

   

 

   

  

         

  
  

   

J' Uma creança d'um anne de

"Tentou suicidar-se, atiran-

c 0 lavrador Domingos Fer-

varo, tendo necessidade de se le-

vantar, de noite, ao passar por o

corredor, tropeçou e cahiu Com tan

ta infelicidade que deu com a ca-

beça no gume d'uma enxada que

pensava no sobrado. Perdeu os sen.

tidos e fez um grave ferimento no

craneo, de onde chegou a sahir

massa encephalica e jorrou sangue

em abundancia.

J Dois meliantes desconheci-

dos tentaram roubar a egreja paro-

chial de Madail, mas acndlu o paro

cbo e dois cabos de policia, que pe

seram os gatunos em fuga, não

sem serem alvejades por dois tiros

e sem deixarem um comprido rasto

Foi nas horas, a resposta.

Ensino separador-io.-

0 Diario do-governo publicou uma

portaria mandando adoptar no lyceu

nacional d'esta cidade os livros se-

guintes:

Manoela- Para a 1.", 2.' e 3.l

classes, Paul Quérette: Livro de let'

tura francesa. D. Fouiché Delhoze e

A. ll. Gonçalves Vianna: Resumo de

grammali'ca francesa. Para a 4.“ e

5.' classes, José Justino Teixeira

Botelho: Lectures scientiñques et lit-

ter-aires.

Ingles-_Para a 23 e 3.' classes,

Arthur [vens Ferraz: English Ilea-

ding Book.

Allemão-Para a '2.' e 3.' cias.

ses: Cours Schweilzer e Simonnol,

allemand, classe de siztéme. Para a

1.“, 2.“ e 3.al classes: idem classe

de cinquiàme.

Geographic -- Para a 1.', '2.' e

3 ' classes, Ildefonso Marques Mane:

Compendi'o de gsographía.

Malhemalica-Para a L“, 2.' e

3.“ classes, Antonio Maria de Mattos

Cirdeiro: Compendio de ari'llimeli-

oa, algebra e geometria. Para a 4 '

e 5.“, idem: Appendioe ao compen-

dio de ai'ithmeli'ca, algebra e geome

trio. Algebra elementar.

Physica-Para a 4.' e 5.“ clas-

ses, dr.~ Francisco José de Sousa

Gomes e Alvaro Rodrigues Machado:

Elementos de physiea.

Examan.-Fez ba dias um

lindo exame de 2.“ grau, na Escola

central da Gloria, d'esta cidade, o

menino Manuel Lopes, filho honrado

cemmerciante local, sr. José L0pes,

ficando distincto.

t Tambem na mesma escola

foi approvado cem distincção, no

mesmo exame, e menino Jayme iii.

heire Sucena, filho de nosso amigo

e _hahil advogado em Aguada, sr

dr. João Sucena.

As nossas sinceras felicitações.

g' Concluiu por este anne os

seus trabalhos escolares, na Poly

technica, em Lisboa, com um hello

acto de geometria descriptive, o

nosso patricio e amigo, sr. Fernao

do de Vilhena Magalhães, filho mais

novo do extiacte e notavel juriscen-

solte, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Roubo audacioso-Pe-

É

que me defender, nem quero

sustentar polemicas estereis

com personalidades, que não

conheçe, mas até nem quero

conhecer; e se tal fizesse, equi-

valeria a colloear-me no mes-

mo plano em que se colloca-

ram taes personalidades. Sei,

por demais, as aggressões de

que tenho sido alvo desde que,

pouco tempo depois de ter de«

sembarcado n'esta cidade, fui

mandado desempenhar uma

commissão fóra d'este distri-

cto; conheço os aucteres das

calumnias, os forjadores de

trapaças, os cirzidores de men-

tiras e torpezas com que tenho

sido comtemplado, e a todos

despreso. E despreso-os, por-

que me recordo de ter lido

algures que com os actos in-

correctos se dá o mesmo phe-

nomeno que com os corpos de

movimento reflexo, que dirigi'-

dos a. promo, revertem para

quem lhes dá o impulso. Podem

continuar na sua improba ta-

refa, se isso lh'es apraz, queeu

las 6 horas. da manhã de domingo

ultimo, emquanto e revd.0 parecho

da visinha freguezia de Eirel dizia a

missa conventual, entraram-lhe por

uma janella, na residencia parechiai,

roubando-lhe todo o dinheiro que

tinha, incluindo o que era da junta

de parocbia, e que attingiaa alguns

centos de mil reis.

a sua queixa ã austeridade respe-

ctiva. que precede.

Segundo preve'iiarto, a temperatu-

ra devs subir ligeiramente na se-

gunda feira, lã de agosto, bem co

mo na terça-feira, de que resultará

ceu, talvez, um pouco encoberto,

até quarta-feira, 17. Em segdlda, a

temperatura apresentar-se-ha ligei-

ramente baixa até domingo, 21.

governador civil de Aveiro pediu ao

governo a conclusão do ramal da

estrada por Bustello, Pidondo e Far-

rapa. A

coronel, sr. Braz Mousinho d'Albu

querque, 2.“ commandante da cir-

cumscripção do norte da guarda Els-

cal, ha dias que anda em VÍSJld 'de

inspecção ã 7.' companhia, visitan-

do a secção d'Aveiro nes dias 15

e lõ.

junte da egreja de Santo Antonio, a

   

   

   

  

    

  

   

   

  

  

   

   

 

   

  

    

Não ha duvida; o governo leva

uma enorme maioria sobre a

pretenciosa e decantada colli-

gaçâo.

nome, o nome execrando das

facções reunidas, ás quaes

nem sequer falta o miguelis-

me das forcas e fogueiras, dá

o que tinha _a dar.

consegue a celligaçâo levar

em tres as maiorias.

melhores noticias eleitoraes de

todo o paiz que lhe garantem

com segurança uma conside-

ravel maioria. "

prometto deixál-os em paz, e

seguirei á risca aquellaa pala-

cap. XXVI, 4:-Ne respondeas

stulto justa stultitiam suam, ne

ejiciaris et' similis. Se tão illus-

tres verões valem muito, e se

ainda julgam valer muito mais,

continuem vivendo na sua do-

   

    

    

   

 

   

   

 

    

   

  

   

   

   

   

  

 

  

    

    

   

 

    

   

   

   

  

  

  

  

0 digno ecclesiastico veio fazer

Dbi-ias publicam-0 sr.

Inspecção. - 0 tenente-

Praça de tour-om-Por

influencia de nosso presado amigo

e digno governador civil, sr. dr.

Vaz Ferreira, o governo cedeu gra

tuitamente à «Companhia de'salva-

ção publica Guilherme Gomes Fer-

nandes», d'esta cidade, por 3 an-

nos, o terreno do Cbãe-da-palmeira,

lim de all¡ ser construida uma pra-

ça de touros, que ja se anda edifi-

cando soh o plano do seu commau

dante, sr. Carlos Mendes, esperan-

do-se que em breve se realiss uma

garraiada em beneficio da referida

corporação.

Exposição de traba-

"aos. - Como dissemos autece

dentemente, verificou-se nos 3 ulti›

mos dias a exposição dos trabalbOs

das alomnas de considerado «Colle-

gie de Santa Joanna Princeza», qui

foi extraordinariamente concorrida.

Por falta de espaço somos for-

çados a retirar a desenvolvida in-

formação que publicaremos ne ii.°

seguinte.

Concertos e-aliigtieis
de bloyclatao

?ompilio Raiolla

AVEIRO

ELEIÇÕES

  

ás camaras uma grande.

As burlas prediaes, o mau

De todos os districtos não

O governo tem recebido as

g

vras do livro dos Proverbios,

ce illusâo, que eu limitar-me-

hei a lembrar-lhes o final de

aquella fabula do nosso Bo-

cage:

Ainda (quam dara credito a isto?)

As pernas o pavão nao linha visto!

Mas que muito, se ha gente (a gente gravei)

Que em seus olhos não ve uam uma travell

Aos que tiveram de ser vi-

sados u'este livro lembro que,

embóra o mosquito não mate

o leão, incommoda-o. Cito-

lhes as palavra de Lafontai-

nez--d'entre nos ennemi's les

plus a craindre sont toujours

les plus patria-Bem sei que

isto é fabula, mas ainda lhes

lembro que, segundo Aristote-

les, a fabula é uma narrativa

falsa, que representa a verdade,

As contingencias da luota

estão reduzidas aos círculos de

Viaeu e Porto, e n'estes mes-

mos com fortes probabilidades

para o governo.

Nas hostea opposiccionis-

tas. não hajá confiança no re-

sultado eleitoral. Se a tiveram

alguma vez, de todo a perde-

ram agora.

Quanto mais se approxi-

ma e dia da batalha, maior

certeza a colligação adquire

da inutilidade dos seus esfor-

ços. Ha de acabar por com-

prehender que diapender sem

necessidade uma aômma gran-

de sômma de sacrifício.

 

lei (ie-'imprensa

 

'In

O parecer que, áoêrca da

nova lei de imprensa e em res-

posta áconsulta que lhe di-

rigiu o sr. ministro da justiça,

acaba de dar a :Associação

dos jornalistas e escriptores

portuguezes: -

A «Associação dos jornalistas e

escriptores portuguezess, de Lis-

bôa agradecendo, reconhecida, ao

illustre ministro da justiça a 'sua

alta dafereneia para com ella, man-

dando-a ouvir acerca da futura re-

forma da lei da imprensa, facto

este, infelizmente, excepcional e

raro, mas que, sendo ¡rrefragaval

direito d'esta associação e das suas

congenéres, o serem sempre ouvi-

das e attendidas pelos poderes u-

blioos sobre tal materia, e ao re

todas as que lhes dizem respeito e

directamente interessam, devia cons-

tituir sempre correlativa a indeoli-

naval obrigação por banda dos mes-

mos poderes publicos¡ vêm ras-

peitesamente, ponderar:

-Que, de harmonia a cobe-

rentemente com a conclusão final

do seu relatorio ou memoria sobre

a these 18.l do «Grande congres-

so-naoional» , ha pouco realizado

em Lisbôa,-esta associação ó pela

mais ampla e absoluta' liberdade de

imprensa; contra todas as leis de

excepção, que ll regem; entenden-

do que a imprensa deverá ficar sob

o regimen legal oommum».

Consequentemeute

-Que, de harmonia com as

disposições dos artigos 14:3.o § 3.'

da Carta constitucional e 363.' do

Codigo-civil, que oonsignam s 'ga-

rantem a maxima liberdade de cem-

munioação ou expressão do pensa-

mento, iá de si livre e inviolavel;

mas com a eorrelativa responsabi- c

lidade civil e penal entenda esta-

asseeiaçito que não ha mister delai"

especial, de lei de imprensa.

Bastam, quanto a direito sttlis-T l' l

tantivo, os Codigos-civil e penal;

e quando a direito adjectivo, a res- .

peotiva legislação da processo. E A _ 5

assim ,Í'

-Qoe, para regular, n'este sen- '

tido, esta materia, deveria publi- '.

car-se uma lei, contendo apenas os ,

seguintes artigos que, em futura re-

forma do nosso Codigo-penal, da- " .

variam ser inseridos n'eua codigo, . "_'

fazendo parts integrante d'elle; a

saber:

Art. 1.°-A todos é lioito ina-

nifestar livremente os seus pensa-

mentos por meio da imprensa, in-

dependentemente de caução ou cen-

sura, de auctorisaçlo ou habilita-

ção prévias.

 

e que, finalmente, já dizia Boi-

leau:

Ls vrai said est aimabls ç

Il doit régnsr partout, et mama dans la table

Sejam, pois, os leões os

que forem visados n'estelivro,

que eu ficarei sendo o misero

mosquito. Asseguro que vivo

contente na minha obscurida-'

de anão lhes invejo, nem o valor

pessoal, nem as grandezas de

que vivem rodeados. Ut quem-

que Deus vult esse, ita est; ca.

da um é como Deus o fer. O

leitor ha-de perdoar esta e ou-

tras citações, que eu tenha da_

fazer, no decurso d'este livro,

mas confesso que tenho uma

errada orientação classica. 'A

bon entendeur salut. '

Não voltarei á imprensa '

acerca d'este caso. 0 que eu

aqui dissér, é a 'expressão da

verdade. Se depois de narra- ,

do, minuciosamente, o Caso

Alves Días, ainda houver al-

guem que insista em um desas-

tre, resta dizer com o poeta:

(Continúa.)  



recimentos que concorrem na sua san- Buaeace, e depois do almoço, para e qual jd

ta pessôn. . . tem convidado aquellea cavaihelree, umas vezes

Que desgosto e que saerílegle'i' passeia a pe pela tnaita outras em automovel

Sena de paga'loto -Ha ns me- pelos arredores.

lee que veio para esta cida e asaa- = 0 sr. tenente Feijo Teixeira, que Ie

lariado, um tai Jeito da Silva Veneno, acha ne Barraco como ajudante de policia ao

ue pelo nome não perca, contrasta serviço do cheia do estado, prendeu all¡ dois

_ o, diz-se, para testa de ferro d'um irmaos, Pedrosiieorique Chambert, iilhea de

jornaleco que se dizia orgão do arti- madame Chambert, de Lisboa, que c'alli (uai-

do progressista. mas que adna nle ram por ter roubado «i mile. Ana fugitivo¡ ie-

era mais que orgão dc desprezado bie- ram-lhe apprehendidis t arçeea da «Compa-

po de Beja. - ¡ . uhia real doa caminhos de [erro portuguese".

Pois este jornaleco. ú imagem e = Chegou a !curado Lucinda Simees, que

sltnilhança dos seus inspiradoras, tal rem dar t expleadidaa recilae no Bcsaeco.

qualineute o seu cougenere e digno

emule conhecido, nada mais fez que

:assis: situam““ °°'° cartaz do “CAMPEÃO,
O exímio «criptor foi pelos progres-

sistas nomeado arnauuense interino

da administracao d'este concelho, lo-

g“ 33:25:33!19:13:32,' depois de te-l

legraphar a sua magestade el rei, pro-

testando contra a demissie, tendo

pouco antes injuriado o chefe do Es-

tado, pelo que respondeu no dia 5 do 4

corrente, entendeu que devia agora

_ . . ' molestar o individuo nomeado para o

Mala-da-prOVIHCIa substituir, otferecendo nos de mistu-

ra, um acervo de dislates e quicbo-

tescas ameaças ao céu, a terra, ao

mar e ao mundo.

Como se désse o caso do insigne

homem de laura: ter de partir a noite

passada para a famosa perigrinaçao

a Lourdes, em companhia do seu di-

gno amo e senhor o santo bispo. o of-

fendldc não quiz deixar de concorrer

para o avio da mala do r'llurlrc polio-

grino, despejando sobre elle, hontem

de tarde, na praça de D. Manuel, uma

bem puxada dóse de eacetadas, a ue

elle correspondeu (ninguem advin a-

ria l) chamando-lhe. .. cobarde l

Nunca as mãos dôam ao beneme~

rito que prodigamente avion a mala

do companheiro do celebrado antigo

director das «Odiainas de S. Jos6,a do

Porto.

A malta, como se vê, anda com

pouca sorte, e o melhor, certamente,

está. para vir.

  

 

  

         

    

  

        

    

  

          

   

   

    

   

   

                      

    

  

    

    

5 unioo.-Entende-se por im

, pmwa qualquer fórma de publica-

I plo graphics, seja eu não periodi

ea, cem excepção das listas eleito-

' raee, bilhetes, convites, cartas, cir-

eulares e outros papeis.

. Art. 2.“-Teda a publicação in-

'dioará e estabelecimento onde foi

composto e impresso, o e nome do

seu prcprietario.,

§ 1.' -Os periodicos indicarãc

tambem e nome do seu director eu

redaotor principal, e a séde da sua

administração; e todas as outras

publicações o nome do editor.

Art. 3.“-Todo e periodico tem

por editor o seu director ou reda-

u cter principal, indicado como tal

em todos ee numeros, lego abaixe

de titulo do periodico.

Art. 4°-Cumpre _ae director

eu redactor principal do periodice

falei' por esoripto, perante o dele-

gado _do procurador régie da comar-

ea onde fôr publicado, e, em Lis-

boa e Perto, perante o delegado da

vara a que pertencer a oiiioina de

impressão, um! simples declaração

prévia, contendo: 1.°-o titulo do

periodico e e seu modo de publi-

cação: 2.°-o nome de sen director

e o domicilio d'este na comarca en-

de e periodico fôr publicado; 3.°-

a indicação de estabelecimento on-

de o periodico fôr impresso. Todas

ae modificações ulteriores serão

agualmente declaradas, er escri-

pte, as mesmas auctori ades.

Art. 5.°-A exposição eu cir-

culação de qualquer impresso não

poderá ser impedida por nenhuma

anctoridade, e por nenhum motivo

ou pretexto, sbb pena de abuso de

aucteridade, punível com o maxi-

mo da pena de prisão cerreccional,

. connexa com a responsabilidade ci

vil por perdas e damnos.

§ unico. Exceptuam-se as publi

nações que ele inserirem as indi

seções perceituadae no art. 2.“ e

seus § §.

Art. 6.°-De todos os numeroa

de periodioo ee enviará um exem-

plar ao delegado de procurador re-

gio da comarca onde se fizer a pu-

blicação; e, em Lisboa e Perto, do

districto criminal em cuja area es-

tiver a oiiicina de impressão.

Art. 7.'-São considerados de›

liotos de imprensa todos os factos,

previstos e punidos pelo Codigo-pe-

nal, que, podendo, por eua nature-

aa ser commettidos pela imprensa,

foram por esta effectivamente com-

mettidoe.

Art. 8.°-A responsabilidade

criminal'pelos delictes de impren-

aa cabe ao aucter de impresso.

§ unico. Quando, chamado a

juizo, e editor do impresso nlo iu-

' dioar e aucter. e os corpos de de-

» iiete não descobrirem este, será ree-

V ' ,pensavel pelo delicto o mesmo edi-

3. ter.
_

de' Art. 9.0-Os delictes de im-

Não podia qrredar pé d'uli, Archivo dO“CampeàO”

nem gritar, nem'fezer um_ mo

vimento. Sentiu caimbras nas Recebemc e n.” 110 do bri-

pepvnaa e a “ng-u“ entaramena. lhante quinzenario Jornal de segu-

da recusoulse-lhe a eluiitir um "03' q'w'vem l"“"PdQ em" ° 'e'

. trato de Antonio Teixeira de Cer-

smn. Nos ouvrdos um zum
velho, e outras gravuras,

zum ensurdecedor atordcara-o. summario¡_Fau. de princi.

Abriu de novo os olhos e pies, aleria illustre, os trabalhos
. 5 . .

3,¡ppôz_âe banhado por uma agricolas. eieeendie da Magdalena,

chuva de p rilampos Querem contribuições, Relator-ice e contas,

d t 3: d ' ã Assembleias geraes, Sinistros, Pelo

O 0mm' “cor _0? pPrque n o estrangeiro, Viagens e villegiatu-

perdera a consciencia, tentou ras, Pele paiz, Liquidação de si-

um esforço, mas os muemnlos nistros, Annuncios.

paralisados recusaram-se. A Hftc,_I›ubuoou.se m3,', um

Ouviu outra vez a vóz. Ap- numero desta magnifica revista,

plicou o ouvido_ Em do comi_ archive de obras d'arte, de que é

terio que vinham _encanadoa
director o distincte gravador, nosee

. . _ presado collaborader artistico, er.

aquelles gemidos supplicantes.

-O' Zé Boalma! O' Zé

Marques Abreu.

Boalma !

Seria uma illusão dos seus

sentidos exaltados? Mae o gri-

to plangente continuava. E,

coisa extraordinaria! notave-

llie semelhanças com a vóz de

Etelvina!

   

 

    

  

 

    

   

  

  

  

    

  

 

  

         

   

      

  

   

             

  

 

  

        

  

   

  

  

  

  

Hnniiersarin historico_

Fm agora annos que se deu a

celebre batalha de Aljubar-

rota. -

Vem a proposito o seguin-

te episodio da vida da celebre

padeira Brites d'Almeida:

   

  

  

 

  

                

   

    

           

   

  

  

  

    

   

 

   

  

    

  

  

  

   

  

         

   

   

  

 

Brites de Almeida, de quem e

leitor tem ouvido fallar tantas ve-

zes, aquella famosa padeira, que

matou sete caetelhanos com a pá

do lorno, nasceu em Faro.Era ma-

gra, alta e feia; tinha e cabello

crespo, os olhos pequeninos, o na-

riz adunoe, a boca muito rasgada.

e seis dedos em cada mão. Pois as-

sim mesmo houve quem a quizesse

para esposa e, o que- parece incri-

vel, quem para o conseguir accei-

tasee um duello proposto por ella,

só depois do qual e sendo vencida

casaria! Não teve e namorado de

passar pela vergonha de ficar ven-

cido, porque liceu. . . morte! Para

evitar o castigo do crime tentou

Brites de Almeida passar á Has

penha; mas o navio, que transpor-

tava. foi presa de uma setia de ar

gelines, e a captiva vendida a um

meire. Com dois escravos portu

guezes, que tambem o eram de

moira, combinou ella evadirem se,

e uma noite fizeram tudo em poe

tas, e fugiram. Veio ter á. Ericei-

ra, vestiu se de homem e iingiu-se

almocreve; mas sendo reconhecida,

foi presa. Conseguiu, todavia, li-

vrar~se e, em seguida, estabelecer

padaria em Aljubarrota, onde era

conhecida pela alcunha de Pesquei-

ra. Corridas tempos, den-se entre

D. João I de Portugal e D João

tambem I do' Castella a memora-

vel batalha de Aljubarrota, e foi

então que a famosa padeiro com a

pá deu cabe de sete caatelhanoe,

que depois da derrota vieram re-

colher-se ao seu forno.

_.___.._*__-
_-

Reforma ílil'lllllllSll'illlVd

A reforma administrativa que

o nobre ministro do reino

tencionn apresentar em córtes,

retabelece as antigas Juntas-

geraes do districto com largas

attribuições administrativas.

E' preciso fazer profundas

modificações, que sabemos es-

tarem no animo do governo.

    

  

   

  

    

    

  

   

   

     

   

   

  

   

    

  

 

   

   

     

   

  

  

   

  

     

    

  
   

   

 

   

 

   

  

   

  

 

  
    

      

  

 

    

  

ENDE-SE toda a ar-

mação da Nova lou-

çaria Gameüas, ao Cojo, cons-

tante de estantes magníficas,

com muitos prestimos, magni-

ñcamente pintadaepo envidra-

çadae.

Dirigir a Francisco Frei-

re, na mesma loja, todos os

dias, das 3 ás 9 da tarde.

   

Dos nossos correspondentes :

Bela, ll.

Depois d'um prolongado silencio

a que me reportei, cerca de dois an-

nos, não por ue eseasseiem os assum-

ptos dignos e serem estampados nas

columnas do conceituado jornal que

v. superiormente dirige, mas porque

os meus aii'azeres me não têm permit-

tido occupar-me d'elles na imprensa,

permitta me v. que, de novo, eu con-

te aos leitores do Campeão, muito mo-

destamente e sem pretenções a chro-

nista consumado, por me faltar a com-

petencia, o que se passa n'esta região

alemtejana.

nomeação.- Em sessao da camara

municipal d'esta cidade, realizada no

din 4 do corrente, foi nomeado, por

unanimidade de votos, thescureiro ef-

fective da mesma camara, e interino'

sr. padre Manuel Auçã., meu presado

amigo, essa victima do cdlento e odia

do padre Sebastiao, que os trístemen-

te celebres Joao Franco e José de No-

vaes ñzsram bispo d'esta diocese, que

não merecia tamanha añ'ronta.

Escusado é dizer que o desaucto

rado bispo novamente andou em sce-

ua com o malevolo intuito de conti-

nuar a sua feroz perseguição àquelle

meu amigo, que elle desejaria vêr pe-

recer ti fome.

Para isso póz em campo dois ou

trez dos seus aduladores, que se vale-

ram de todos os meios para tirar o lo-

gar ao padre Manuel Ançã, em provei-

to do sobrinho d'um argentarlo e aglo-

ta d'aqni.

Tem este conseguido assentar á

mesa do orçamento a familia, que em

vez d'cstar no seu logar official, lhe

desempenha as funcções de moços de

ermazem,para lhe vender o tabaco, o

feijão e o bacalhau, de que nao queria

pagar a respectiva contribuição indus-

trial.

Este avarento que ainda não foi

a Lisbôa, mas de que faz uma ideia, een-

sura os governos pela sua má. admi-

nistração, mas approveita a sua incu-

ria para ter em casa dois sobrinhos

que, sendo um chefe de conservação

em Odemira, onde tem obrigação de

residir, e outro esoripturario d'Obras

publicas, não apparecem nos seus lo-

gares para servir o tio e governar a

vida por outros lados.

Pois esse usurario ainda queria

trazer para sua casa, que é como quem

(Contínúa )

_____.._______--

Mortos

Victima de antigos padecimen-

tes, aggravadoe pela avan

cada edade, falleceu ha pouco

em Villar do Paraizo, em

Gaya, a estremosa mãe do

nosso antigo amigo e distin-

cto clinico e democrata convi-

cto, sr. dr. Antonio Florido

da Cunha Toscano, a sr.l D

Maria Emilia de Queiroz Tos-

cano, natural d'eeta cidade, e

oriunda da familia Brandão,

mais conhecida pela do Cespe

fóra, que se notabilisou pela

morte do Antoninho das más

horas, que ficou celebre nos

ann'aes do crime d'esta terra.

Mas aquella senhora era

veneranda e dotada de primo-

resasqualidades de coração,

sendo idolatrada por seu filho

descendente d'outro Florido

Toscano, que foi por muito

tempo activo e muito conside-

rado redactor d'este i›rnal.

Ao dr. Toscano apresen-

tamos aqui a expressão das

nossas condolencias.

X Morreu no Libolo, em

Loanda, o aveirense Francis-

co dos Santos Gamellas, que

all¡ estava cumprindo degre-

dado por cansa do crime da

 

PARA LEVANTAR  

( Continua)

  

buze. 15.

Vamos dar-lhes alguns apontamentos d'ea-

ta linda eatancia balnear, cade vez mais cen-

cerridu de aiourietes» nacionaee e estrangeiros.

' OU CONSERVAR

AS FO RÇAS

A «Sociedade dos banhos de Luzes, não

se poupando e trabalhos nem despesas, e digna

.
. O

O l

32:12':: triste:: :ttâititíit'ttâtf linho Illlli'lllllli de uma

mal. Se entrarmos no grande salao de «Casinos a“ctorlsallil pelo gOth'llt.

teremos a agradabrliaeima surpresa de vér que

ie¡ completamente transformado. O plano, tan- appmvado pela Juma de

to de salao como da formosa galeria que o cir-

cunda. é do distincle architecto, sr. Norte Ju- saude e

nier, que mais uma ve: aiiirmeu a sua muita

compete““ e bom gom_ Becommendado por centenares dos

0 saldo, certamente um doe mais vastos mais Cunha““ m°dl°°irque R“lnum

e iermeses de pair., recebe jones de luz da 5 9“¡ ¡uP°'¡°r¡dld° ”a comiam'

vastissimu «hill» toda em ierro e vidro O te- de 'Oda' a' doenças e “m2” W“ É Pre””

cio e paredes estão almiravelmente decorados “wma" “3 f“'Fa' O“ "WWW" _0 mag“:

pelo distincto pintor decorador sr. Constante, e empr°8md°'3°a °9m 0 “IMP 16112_ exi-

sao d'um ell'eilo maravrlhose. As hellas liguras W» 'w' mamae“. _duda 0! "mf-9 (16503.20-

de tecle, bem desenhadas e coloridas, deeta- Ta 00mm“” af digam." tardia¡ 611100?”-

carn-se maguilicemeute do lendo, lendo sido e 3'”: a dysPepswr anemw, 0“ “acido do* 01'-

seu auctor iolrcissimo na harmonica distribui- 950', 0 "Gamma. “#309535 “C'Wh'domü “0-

95,, d“ com_ Usam-n'o tambem,com o maior pro-

Vunoe e projecto do nnnexo, destinado a "uma 3¡ ?9330“ de Pure"“ “não.

casa de jogo, que muito honra e seu euctor, o que “em 919“” '1° "abauw physloo

mesmo sr. Norte, e que ele pode ser ceustrui- 0“ “WH“WÂL P“a l*PMN 53 “em”

do n'este anne, mas decerto estar¡ prompte na °°°Mi°nldu P0' “9° 91““0 0 ¡I'l-

proxima epoca. _ balho, e tambem aquellas que, nto

:- Todos os hoteis e casas particulares “nai, tnhu““ 5m “00330. Hull!!!

estão completamente cheios. De ha muito tempo comum', 'nfl'lquwera em mundi““-

que aqui se [azia aeutir a [alta de um hotel. Ci“ d' 3“59'83'1l'5930 901100 “Ibn“.-

mederne para certa classe de gente hahituada E9“ “|11me "ndo Muito usado

a viajar e ao conforto dee hoteis estrangeiros. É' 00m““ °°m qunsqu" bOIUOhlI

Mae rae desepparecer casa lacuna visto ter al- 5° uma¡ 5“¡ (1° Pap““ ° 0530111!?

0

do ja aberto e concurso para a construção de P““ ”Mb“ bem " alimentação

um grande hotel, que, na proxima epoca, já J'ntui P°d°°d° um”“ man"“ IO

de" recebe, hospeda_ toaat, para facilitar completamente a
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0"Campeão,. lillerario .li scienlilico

O SUSTO

Logo que elle entrasse na

  

 

~ rensa serão 'ul ades em recesso
- Fonto-nova. dia para o seu armazem um outro so-

' grdiaarie orlange 'ury p curva, q.“ a curada faz Jum? x Aasahado ultimamente brtnbo, pequeno seareiro em Ficalho, 0 local escolhidoe proximo de eataheleci- dlKOB'tM- _ , _ _

' p J ' da egreja, estava tudo perdt-
semi-analphabeto, não pago por elle, memo do, mao. e ..me um ,mw .1.,.40, E o melnor tomou nutritivo qn.

§ unico. Exceptuam-se os deli- _

' ,em de os““ e injuri., e o. de do. Ainda que ochamasse, elle

didamaçño, quando não fôr admis- nâo ouviria talvez. . . Subito,

eivel_prova sobre a verdade dos_fa lembrou..se de chegar-” mais

etes imputados, cases em que e ]_u|- Para o mumun ficava a, rás

gamento sera em processo especial, do altar_mór Debaixo (yum ea_

' perante o juiz de direito. l . _ _

› . . endtdo ,carvalho estaria mais

Lisboa, sala da direcção da :As- grotegidal

eooia lo dos 'orcalistas e esori te- _ _

ç 1 P Correu n'essa direitura mas,

° res pertuguezesn, 8 de agosto de _ _ _

.19iO.-A direcção, vice-presiden ainda não tinha dado meia du-

zia de passos,'tropeçou e ca-te, Henrique Lapas de Mendonça;

secretario, A. [carreira Mendes; ve- hm nyuma pequena poça que

retinha aguas para regae.gel, Jayme Victer.

Depois, não poude levan-

tar-se; fizéra um entorc'e n'um

dos artelhos e só com diñcul-

dade e cheia de dôres poderia

sahir de lá.

José Boalma ao chegar á

beira da egreja, julgou ouvir

um ruido de passos. Estremo-

ceu, porque esse barulho ces-

sara como que por encanto.

Opprimiu-ee-lhe o coração.

Olhou em volta. Na frente ape-

nas os muros de cal a brilhar

no escuro. Começou-lhe a ba-

ter o queixo; um tremor con-

vulsivo invadira-lhe o corpo

arrepiado. Deu involuntaria-

d'onde se dieirucia um panorama deslumbrante. 5° Wah““ é muito di8°niv°r mma'

Este hotel e construido pela «Companhia do “a“ 9 “WMQWÍUW- SOb l |11| in-

Luzoe, ultimamente constituida e de cuja dire- aum““ \10'91"01'0'” "Platinum” O

cgão iuzem parte os Irs. Mendonça Monteiro e l“Wilker °nriqu°°°4° ° Banana. fortl'

e architecie Ventura Terra, auclor do referido lama”“ °5 n°30““ O VOltim IB for-

projeote.
985- _

= s, m, em¡ que, com ”bem, .m no Um ealix d este vinho representa

«Hotel palacee do Bussaco, raras vozes deixe um bom bm-

de vir de manha ao Luso tomar o seu adurhe», O 3°“ “no VBIOI' tem-lhe eonquil-

em antiaieitiseime, tende tirado optimo reeul “4° _55 “MINI“ (Touro em todas as

tado da sua estada n'esta estancia. Todas aa “PWWÕGB “30'01“88 0 eltrangeiras a

manhas encontra no seu quarto de banho mi- que “m oonoorrido-

mesas [leres brancas, que quas¡ sempre leva e Acha-se d venda nas principles i

que all¡ são maudadas collocar por diversos ca- pharmacias de Portugal e estran-

valheiros que aqui possuem jardins, entre elle¡ - - .

os srs. Ernesto Navarro, dr. Ferrão, dr. Abreu. 8mm' Depoguo geral' conde do

ebee, Alberto de Lacardn e Vaz Simoes. Resta“” & 6-” Pharma““ R709?"

S, m. depois do «duche» retira para o 60, FJ”, Belem-LISBOA.

mas para o servir á custa da camara,

como thesoureiro d'ella.

Fórum porém inuteís os esforços

da maltajesuitica, porque prevaleceu

a Justiça e a Resào, resultando ape-

nas, dos manejos d'essa tropa fandan-

a, salientar-se mais uma vez o odio

o detectado bispo, a sordida ambi-

ção do argentario, o caracter mesqui-

nho dos seus ridículos lisongeadores,

-d'esses. que vão comendo àquelie as

trouxas d'ovos ejautares, e bebendo

o vinho tino da sua frasqueira.

Evideuciou-se tambem. infeliz-

mente, o que para alguns homens re-

presenta a sua solemnr palavra d'honra,

a que faltam com a mesma facilidade

com que á rua se atira uma coisa sem

valôr. Adiante. . .

E' de justiça destacar o malvado

da isca como sendo quem mais traba-

lhou para satisfação do odio episco-

pal e de que elle compartilha religio-

eamente. Santa gente! !

A nomeação, pois, do padre Ma-

nuel Ançã., no meio de tanta viiania,

foi geralmente bem recebida, porque

o nomeado ailia á. sua muita. intelli-

gencia a mais inconcussa probidade,

ñrmeza :le principios e nobreza de per-

te, o que lhe tem valido a estima, sym

pathia e amizade de conhecidos e des-

conhecidoe,embora isso pese aos seus

insignificantes e desprezíveis inimi-

gos, ochiaes do seu oiücio e ao seu

implacavel perseguidor, o bispo, que

elle tão nobre, altiva e ruidosamente

exauctorou, perante o paiz e c mundo.

Ah! quanto os confunde e incom-

por uma tisica mgsenterica,

falleceu ha dias, na sua casa

de Gaye, o nosso amigo, sr.

Bento José da Costa, antigo

sub-inspector primario d'a-

quelle circulo escolar, conhe-

cido escriptor pedagogica e

jornalista de pulso.

Na politica militava no

campo regenerador, de que

era um valente caudilho, sen-

do chefe de grupo henriquis-

ta n'aquclle concelho.

Bento José da Costa exer-

ceu aqui, por algum tempo,

aquelle logar, com a compe-

tencia que o distinguiu, e obse-

quiando-nos com uma amisade

nunca desmentida, dando-nos

as provas mais edicazes da

sua dedicação, honrando com

varios esc'riptos os nossos que-

ridos mortos.

Foi-nos estremamente pe-

noso saber do seu prematuro

passamento, e damos por isso

os nossos sentidos pezames a

toda a desolada familia.

"i.

  

    
A 27:500 reis

Blcvcletas novas

?ompilio Ratolla

AVEIRO
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MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)
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l liberam-se no partido regene-

l redor os illustres oñiciaes do

. exercito, srs. Manuel de Serpa

'2 Bulcão, capitão de infanteria

. n.' 19 e João de Serpa Bul-

. , cio, capitão de infantaria n.°

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida efficina, agora

moda a honestidade de mood" d montada com os _mais modernos aperfeiçoamentos e machinia-

“um" ¡mpouuto e se): sombn; d: mos Indispensaveis á boa execução _de todos os trabalhos de ser-

mwuja. do padre Mgnue¡ Ançâ e eo_ ralharia, convida todos os seus antigos e ex.“°' fregueses, e o

nego José Maria Ança, cuja tema publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiicina e

C

.

a

'
3“um '1° Mud““ “0d“ apreciem armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

 

.- Em Coimbra, abando- mente alguns passos e parou 'uetamente d ' ~ - - -

' ' 9°“ ° em destaque a' V" variadtssime e com leto eerttmento de todos os trabalhos concer-

e a a -

ih . -
p

.

'tmn a ponho“ do Não? 6mm de “OVOZ _ jk reforma Qieltwal lr::,331;;f;,§;”,%“§§°:,°,f,f,“§§§;ig_ nantes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pea-

-_'d°'|° no meÊmo Pamdo ° _3" ou““ 9'30"* outro Nildo, --- carados e cujos feitos hei-de referir soal oompetentissime.

§1Calleu'da Silva Pestana, in'- como que uma vóz lamentan- Wa reforma eleitoral que o il- ::3,38% “mammv P°°h°"°““' Assim. encontram“ 005 36“¡ mpi” “Wait”. 05m" de

" te eleitoral e proprietario do-se. l lustre ministro do. reino ten- impura-Cansei¡ immensa ale- tem “mplem' da md” " “mande" m°dldu° do' mm '1°' "

J.,

 

gantee e modernos modelos, baldes, regadoree, lavatoriee com-

. . phiea do Porto para o Mundo, asseve. pletes, fogões de cosiuha de todas as dimensões e systemaa e

to, é estabelecida a_ circumns- rando havensido_ apupado n'aquella colchoaria para as ditas camas.

cripçâo plurinominal com re- ma““ ° “WWW“ ° “WW“ bm' Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

. . po de Beja, que a ui tantas e tuo repe- d f h d _ - d

presenmção de mmona em que “das vezes tem a ,mudo que eu a“, es, ee a urae, etc., encarrega-se da pintura e camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

são reduzido dois tres uatro ”tim“¡ssimn “num“ “m “111.180 . . . . .
r r q ralharia, por mais diñictl que se a, onde ee*enoontra tambem a

-
em cada habitante.

e cinco deputados na base de P°i° é ° 9“ 5° 'el venda ferro de todas as qualida ea, folha de Flandres, carvio,

'Qi

i
e(

um deputado por cada 40:000 De resto, tal manifestação de rym- a em.

  

   

    

 

Figueira, onde exerceu o

' de administrador do con-

_ _nas situações Joâo Fran-

¡ÓLUampoe Henriques, Se-

bastido Telles, Wenceslau de

:Lima e Beirão.

' -,- Filieu-se tambem no par-

.tido ;egonerador o sr. Antonio

Tinha chegado á porta prin-

cipal_ e d'ahi poderia olhar pa-

ra o cemitenio, mas fechou os

olhos immediatamente com re-

ceio de vêr almas do outro

mundo que o oegassem com o

seu clarão phoephorescente.

No cerebro passaram-lhe

ciona apresentar ao parlamen_ gria n*esta cidade a noticia telegra-

Q

pathia, pelas alias virtudes do purissimo

habitantes e por fracção sup- . famoso min-mo, não me dave ter Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pcs-

do Nascimento Lopes, antigo ondas de terror. N'uma alma- plementar de 25:000. lindu““ Em““ 00mm°vã°› P“ já me¡ ”Contran 6 B “80W“ d“ 0'"“ que lhe “i'm 00“““

- h !fd r .st d t d N . estar aii'eito a expansões d'essa natu- não recai¡ confronto e é rapida

. ele_ o pa 1 o prog essi a gama e ormentee passa os a cidade do Porto é es- mmcomo ma. muuumentgmm
-

. _ lhe aconteceu n¡ vm¡ de se, a' onde Visitem, pois, esta eerralharia, a maior d'Aveire, antes de

tabela““ a represent““ P"° por da“ um, o .pu .um E amami se decidiram a comprar eu encemrnendar qualquer trabalhe da

poroional. jaram em premio... os grandes me- especialidade d'esta casa.

em silencio dentro de si, sen-

tia-se como que sem vontade.

'de Vimioso.

Voe indo. . .
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Peça-se sempre o que cura
Untoo 'matter-'anel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlahetico f ' aesoecia] de resultados seguros na cura dos doentes submettidoe. sort/tããã-mento do Histogeno anti-dlahetlco.

::Blogame granulado
Forma-“3 do

Is lstogeno anti-diabotico

FRASCO GRANDE, l ¡oo iPreço do HISTOGENO FRASGO PEQUBNoÊraris a:: ãobres dos Dispensarlos

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias. Representante geral 'em Po““ .¡ ' _
cinal-drogarla, de Antonio _Cerqueira da Motta & G... suco. de Sanga_

brinhoe, Rua de Moueinho da Silveira, 115-Porto. Em Lisboa , c. o
Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: rnanmacu¡ naigahony do Amaral.

*OOQQÓÓÓÓÔÓÔÓQÔQÓNÓÓÓ.909000990095990QÓÓNÓÓÓNÓÓQÔQNÔOÓOOWÔÓÔNÔÓÓÓQM.ç. .l.O

Ó«A ELEGAHTE”
Grandioso eortido de todos os artigos para, n present. unção' impor_ Modas e confecçoes

tados das mais afamadas casas do psiz e do estrangeiro.
Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,6000 reis,
Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o meu-o_
Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
Meltons e Aslrekane para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta, novidade_

Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis,
_ Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançaloiros, fun as para roturas, trra- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.leites, thermometros clínicos, etc. Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

Enoarrega-ee de mandar vir dos nhog¡ bolél-og, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.principe“ centros export-Adorei¡ Camisolas e cache-correto de malha, para homem, senhora e creanca.
qualquer arti menos vulgar. Mem e pingos de lã. o d'elgodào, luvas de malha e de police, esparti-AVÍBBIOMO O "Mit-ns l qualquer thus, chales, cobertores, flanellas, velludos, pluches. eedas, guarnições, 'ge-h°n 00m Pmmptidh e 185010- ões, tales, rendas, guarda›chuvae, lenços, etc., etc.

msroonno LLOPIS
Union medüeaniento adoptado nos Dispenser-io: anti-tuberculosgos,

Sanctus-los, Hospituee da Misericordia de Lisboa. Porto a clinicas part¡-
oullrees para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivae em geral, que. abandonadas no seu principio, dàoorigem a

TUBERCULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.
Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado ee alteram,produzindo effeitoe ointraros e prejudiciaee á saude.
E_

..Moo-0+

!MMAOIA CINTRA¡

FMICISCO DIMLUZ 8 FILHO
Director mchnico-AugueuiGoes

Rua dos Mercadorias

AVEIRO

 

HÍstogeno 'liquido

       

Camisaria e gravataría

POMPEU DA COSTA PEREIRA '
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes helte, l a 3

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas
medicinaee e especialidades phar-
maceuticas, por precos modlooe.

Variedade em sabonetes medio¡-
naes, eerin as, irrigadoree, mama-
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Perfumarias Preços modicos
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R.M.s.P.tw ""

- ” .v V '1 A ABRIU NO DIA 20 DE MAlO

& (1., SUC,S Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento
balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao
ar livre, grande Caeino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illuminaçao electrica em todos os v _r _4
hoteis pertencentes á Companhia, no Caeino-theatro ' *5 r AÍ”"e em todos os parques. etc., etc.

" -

PAOUETE co¡ seu

AVON, Em õ de setembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

n
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@asa fundada en: tece a“ d' :51:38' 59
Telegrammas: -Adnarim-PORTO

w

Esta casa, que se dedica á. venda de todos oe artigos typo-

  

 

GUAS alcalinas, gazoeas, lithioas, areeníoaee e ferruginoeae uteis na
graphic” e lytographíuos, está. a cargo do nosso associado Adria' gana' . manifestaççea de .arthnt'smol dubete' !Hecçoes de 53“?!ho Miranda fundador e administrador da antiga firma Pedro ¡lli- estomago' 'mestmoa' "n.8, bens” duma“” e mmPos outros Rad“?
mm 5.0.' po¡- que “em da sua longa pratica commeràa¡ e mentos, como o provam innumeros attestadoe das maiores notabihdades' ' .'. . . . dicas do reino e estran eiro
de ser empregado Vigente de diii'erentee artigos praticou por me . g '. . _ _largos annos n'uma dae fundições nacionaes, tendo ,poriseo o mais Excellent“ hotels' propnedade da Companhia' 6'a"d°.ñ°t°l'completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que ñptd d° Nm.“ e Real na.“ d° kuamm' todos elias mu'm um'no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou Pnad” e 05 qua” 8° acham “Flag” no centro dos magnlñcos parques'na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido ondeõ telngerãt"? é agrêdãbmsgmllg'dque ee dignem fazer-nos sem receio de confronto. “mm o e erro a e 'as a "a as'- _ 'Fonte D. fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica natu-
quãzreíezílpr ::gerentes completos e mais baratos do que qual ml, é excellenta agua de meu_ ' ASTURIAS, Em 22 de agosto

Encontram-se á. venda as aguas de todas ae nascentes de Pedras P“" a Madeira' S' Vicente' P°rnambu°01 Bahia, Rio de Jlnequ,
.

. - * NTOS Montevideo e Buenos-A res

' ' Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmnclas e em todas bA i Y ›

Representantes das mais importantes as uma de Prime“ ordem.
AVON, Em 6 de setembrofundlções eStrangeiras Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da Para B Madeira, P“05'11“00. Bahia, Rio de Janeiro, Santos,_.

t 'd B -A .
Temos sempre em deposito material estran- CMM"" Ven“” 29 a 31 PORTO' Mm] e" eu e "em” 7mgelro: espaços e quadrados de todos os corpos, falas, quadrilon- Depositarios em Lisboa_ J_ R_ Vasconwzlos ã- Co, largo de Sama ÊEÊÊBEÂEÉIIÉÊBÊG ::Ensinos b_ _gos, regrelae, gollés, galeões, caixas de todos os tamanhos, _cu- Antonio d., Sd, 5, 1.0_

S t Montevideu'e Éuenos A¡ na m “90: 8 18. RIO de Janeiro,
nhos, deVIsorioe, massa para rôloe d'uma das melhores fabricar¡ ›

l “n os' y 'COIMBRA _ .

Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.'A classe para o Rrazil
l D ' D I

_
495500 reio

› r Rio da Prata 506500 ›

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

 

alleinãe, assim como tinta de todas as côres, ae quaee vendemos
“59° da Passagem de 3-' 018550 PI" 0 Brasilbaratiseimasl

r r o ) ›= Pedimos a todos oe nossos ex."'°' amigos e fregueses não 534
fecham as suas transacções sem ooneulterem os nossos preços. ”

_ Doenças das vias uriíarias
::chamamos a attençao dos nossos estimaveis Doenças das senhores

_ 496500 “il
› Rio da Prata 5015500 o-cnnnca cannnorca

a Bonno na casacos ronruauazss

Naa agencias do Porto e Lisboa podem oe ore. pleeageime de 1.'

Clientes para não confundirem a nossa casa 00m Jo“ L6er
classe escolher os beliches á, vista das plantas doe peluetee, mn,-

_ 'outras do mesmo genero que nao podem competir eo¡
de maneira alguma com a nossa casa. Doenças dos 01h08

gxxmxxxxxxxxxxxxxxíxxe¡à ..M me“
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Oiferecendo todas ea commodidadee aee srs. passageiros que ea

 

~ “3333333353, 8 “MM A "g“ “fit“:gããoiâfíirkmM ..m-.mu .m.
SALAO DE SPORT hmuemlelogos J - v k s-ma n (Ponta Delgado) com till-.hp-

do em Southampton.

_ A
' AGENTESG. BARRO“ 8: C.

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres
NO PORTO: EM LISBOA:

'e WILLIAM SHILLCOCK
TAIT & C-° JAMES RAWES & C.°Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

9_ Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-13

«com le lllzlll reis

A-SE ums gratificação

de cem mil reis a Aveiro, antiga morada do er,auctorlsado e privilegiado, depois de quem fornecer indica. Picado.

evidenciada a sua silicncia em muitis- l

almas observações oñiclolinente feitas ções Para a descoberta de Pes'
nos hospitaee e na clinica particular, ,,085 que façam o commercio
sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as broncln'tcs (agu- de Importação e venda de mas'
das ou chronícar), definido, tosses rebeldes, ga phogphonca (o que está pro.. < E

' (l 'it . . .
tosse convidou e aslhmuhoa, dôr o pe o e hlbldo por lei), desde que (Pes. › A
contra todos a: irritações nervosas.

' eae informações resultea ap-

prehençào da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

Xarope peitoral James
Wi W'W

É
CONTRA

A DEBILIDADE

Farinha Peiloral Ferruginosa

e da pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um cxcellente

alimento rcparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

luinte o (lo mais reconhecido proveito

nas pessoas anemiaas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de ior-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctnrisada c privilegiada. Mais de 300

attoslados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua c cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA~BELEM

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

  

    

  

:Artl os para Lowe-Tennis, Foot-ballíCroquet, Cricket, Golf,
Bone, grana, Patinagem,<Gymueetioa,Athletlca, Cycliemo, etc. -

quuettoe e bolas de Sla'zmger do Sons e outras boas marcas lng.

Reoommendado por mais
ber da existencia de “de 300 medicos v ~ - r. @alta
phogphorioa, dirijarae a Ber-
nardo Joeé de Carvalho, rua
das Barnes, n'esta cidade de

      

Artigos para Esgrima dos melhores
UNICO espeoidco contra toeseefabricantes francezes e italianos

approvado pelo Conselho-de-eaude-pu-

blioa e tambem o unico legalmente

  

Concertos de Patinso 'eneordoamentos de raquettee

 

.Montagem de -courteu em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus necessarios,

jogos em todos os generos

 

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E ,ESCOLAS

177, Rua Aurea, 181 hlSBOA

Wxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

 

ENDE-SE na Fabrica dp

Getz-Aveiro.

 

A' venda nas pharmaciae. De-

poeiio geral: Pharmacla Fran-

60, F.“-Conde do Restello LX' 0.',

BelemrLisboa.
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Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

“000 kilos . . . . . . . ..65000 'o

  
  "gmoxumxoxexoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoabateu» l N DA '

ELITE AVEIRENSE

- EDUARDO AUGUSTO FERREIRA .OSORIO

13, Ruà. Mendes Leite, 21 _ 56, Dlercadores, 70

AVEIRO

rx.. .. _-

DE de terra lavradia com ou..

E_ ea de habitação par¡ é.,
O proprietario d'eete estabelecimento tem a honra de participar geiro, curraee para gado e

aos seus ex!“- clientes que tem exposto desde já. no seu estabeleci- pertença., sita em Sá,

mento todoio seu numeroso eortido para a presente estação. zía da Vem_0ruz, me““ o¡

Tecidos d'alta novidade em algodõee, lãs ããfdaã, para vestidos. O maior de e que confins com a vianae mais completo sor-tido em tecidos leves 'a go ao, como: csssas, cam-

braias, voies, baptistes, foularde, nanzuckes, zephires, fustões, etc., etc. da FOIBar fazegldo frente pal'.
Numeroeo sortido em cintos pel] ca e elastica, luvas, blneea bordadas, a estrada public¡ o seu com_

saias de baixo eombrinhas colletes espartilho, echarpes de gaze, meias, piu- - A
gas, leques. sedes, rucheo, tnlles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro- Prldo muro de pedra' e 031-

Price da oooasião.
Quem a pretender, enten-

da-ae com o seu deno, mor¡-

dor na rua do Cães.

VENDE-SE a propriedade

   

Sabonete IRENE, etclueiva da casa, a 100 reis Gravatarla8
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i Camisarla
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